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Mobile-First Design
para o Sul Global:
projetando para a
única tela que importa

Mais de 190 milhões de latino-americanos acessam a web exclusivamente

pelo smartphone. Na Indonésia, 96% dos usuários são mobile-only. Este guia

ensina as restrições de design, a lacuna das ferramentas de IA e como

auditar seu site para a realidade do Sul Global.
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Mobile-first deixou de ser uma boa prática para se tornar a única

realidade possível no Sul Global. Quando 73% do e-commerce latino-

americano acontece em smartphones de US$ 150 com dados caros e

instáveis, projetar primeiro para desktop é projetar para uma minoria

que não existe no seu mercado.

A tese

Por que o conceito de mobile-first do Vale do Silício falha quando aplicado à

LATAM, África e Sudeste Asiático

O framework The Mobile-Only Stack: cinco camadas de decisões técnicas e de

design que separam sites usáveis de sites inacessíveis

Como a lacuna das ferramentas de IA (Runway, NotebookLM, Sora) penaliza

desproporcionalmente o Sul Global

Como executar uma auditoria mobile-first a 360px usando Chrome DevTools,

com alvos específicos de Core Web Vitals

Por que AI Overviews e Discovery agora favorecem sites mobile-otimizados, e o

que isso significa para AEO e SEO
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The Mobile-Only Stack

Mobile-first é um termo gentil. O que o Sul Global precisa é mobile-only: cinco

camadas que assumem que o usuário nunca abrirá o seu site em outro dispositivo,

nunca terá banda larga estável e nunca usará um aparelho top de linha.

1 Camada 1: Orçamento de Performance (Performance Budget)

Antes de desenhar qualquer pixel, defina um orçamento de bytes. Um site

mobile-only no Sul Global deve carregar abaixo de 200KB no first paint e

abaixo de 1MB no total. Isso não é uma meta agressiva — é o preço de entrada

para usuários em Slow 3G com planos de dados que custam 8x mais que nos

EUA.

2 Camada 2: Tipografia e Hierarquia para 360px

O viewport padrão de referência não é 1440px nem 768px — é 360px. Toda

decisão tipográfica, todo grid, toda imagem precisa funcionar primeiro nessa

largura. Tamanho mínimo de corpo de texto: 16px. Contraste mínimo: WCAG

AA. Espaçamento entre linhas: 1.5. Sem exceções.

3 Camada 3: Touch Targets e Ergonomia do Polegar

Todo elemento clicávél deve ter no mínimo 44x44px (Apple HIG) ou 48x48dp

(Material Design). Formulários devem reduzir o número de campos em 50%

comparado à versão desktop. Botões primários ficam na zona do polegar (terço

inferior da tela), nunca no topo.

4 Camada 4: Imagens, Mídia e Lazy Loading

Toda imagem acima de 100KB é uma falha. Use WebP (ou AVIF onde

suportado), srcset responsivo, e lazy loading nativo. Vídeos auto-play são

proibidos — consomem o plano de dados do usuário sem permissão. Ícones

devem ser SVG inline, não webfonts de ícones.

01 — O framework: The Mobile-Only Stack
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5 Camada 5: Resiliência Offline e Degradação Elegante

O site precisa funcionar parcialmente sem conexão. Service Workers para

cache de assets críticos, formulários que armazenam estado local, e

mensagens de erro claras quando a conexão cai. A regra é simples: se o site

quebra em Slow 3G com 50% de packet loss, ele não está pronto para o Sul

Global.

73%
Do e-commerce na América Latina

acontece em dispositivos mobile

STATISTA, 2024

96%+
Dos usuários de internet na Indonésia são

mobile-only

DATAREPORTAL  DIGITAL  2024

76%
Dos usuários de internet nas Filipinas
acessam exclusivamente pelo celular

DATAREPORTAL  DIGITAL  2024

US$ 150-250
Preço médio de smartphone na LATAM (vs.
US$ 800+ nos EUA)

GSMA  MOBILE  ECONOMY  REPORT

8x
Mais caro o GB de dados móveis na
Argentina que nos Estados Unidos

CABLE.CO.UK  MOBILE  DATA  PRICING  INDEX

190M+
Latino-americanos que acessam a web
exclusivamente pelo smartphone

GSMA  LATIN  AMERICA  MOBILE  ECONOMY

02 — Os dados.
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Por que mobile-first do Vale do Silício falha no Sul Global

uando engenheiros do Vale do Silício dizem mobile-first, eles geralmente querem dizer

um iPhone 15 Pro recente, conectado a Wi-Fi de fibra ou 5G, com um plano de dados

ilimitado. Esse cenário é uma ficção no Sul Global. O dispositivo médio em São Paulo,

Lagos ou Jacarta é um Android de US$ 150-250, com 2-4GB de RAM, processador modesto e

armazenamento limitado. A conexão oscila entre 4G congestionado, 3G real e dados que

precisam ser racionados até o final do mês.

O resultado prático é que um site que carrega em 2 segundos em San Francisco pode levar 15

segundos em Belém do Pará, e nunca chegar a carregar completamente em Ouagadougou.

Cada megabyte importa porque cada megabyte custa dinheiro real para o usuário. Cada

segundo de Total Blocking Time importa porque o processador do dispositivo não tem folga.

Mobile-first no Sul Global precisa ser repensado como mobile-only constraint-first: você começa

pelas restrições de hardware, banda e custo, e só depois adiciona funcionalidade.

A lacuna das ferramentas de IA: por que o Sul Global está sendo

deixado para trás

maior parte das ferramentas de IA generativa hoje — Runway, NotebookLM, Sora,

ChatGPT em modo agente, Perplexity Pro — assume implicitamente um laptop, banda

larga estável e uma tela grande. Quando você tenta usar essas ferramentas em um

Android de gama média, em 4G saturado, a experiência degrada significativamente ou

simplesmente falha. Upload de vídeo para Runway trava. NotebookLM não renderiza

adequadamente em viewports pequenos. Sora exige uma sessão que o navegador móvel não

consegue sustentar.

Isso cria uma assimetria estrutural: founders, designers e construtores no Sul Global estão

competindo em uma economia global de IA com ferramentas que não foram projetadas para o

seu hardware. A consequência é dupla. Primeiro, os próprios construtores precisam adaptar

seus fluxos de trabalho — muitas vezes mantendo um laptop velho só para tarefas pesadas de

IA. Segundo, e mais importante, os produtos que eles constroem para audiências locais

precisam evitar essa mesma armadilha: integrações de IA precisam ser leves, server-side, e não

exigir que o cliente faça o trabalho pesado.
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AI Overviews, Discovery e a vantagem mobile-first

á uma camada adicional que poucos construtores entendem: AI Overviews do Google,

Perplexity e ChatGPT Search agora favorecem ativamente sites mobile-otimizados. O

ranqueamento de fontes em respostas de IA não usa apenas autoridade de domínio —

usa Core Web Vitals, mobile-friendliness, schema estruturado e velocidade de resposta. Se o

seu site é lento em mobile, você não aparece em AEO (Answer Engine Optimization) (/authority/),

mesmo que tenha o melhor conteúdo.

Isso transforma mobile-first de uma questão de UX em uma questão de descobribilidade. No Sul

Global, onde grande parte do tráfego orgânico chega via mobile search e cada vez mais via

assistentes de IA, não estar otimizado para 360px significa estar invisível. Para construtores em

LATAM, África e Sudeste Asiático, isso significa que investir em performance mobile é

simultaneamente um investimento em SEO (/authority/), AEO e em respeito ao usuário final. As três

coisas convergem na mesma agulha.

O custo real do design desktop-first em mercados emergentes

egue uma startup típica em São Paulo ou Cidade do México que copiou um template do

Vercel ou contratou uma agência que pensa em desktop primeiro. O site abre em 1440px

com Hero animado, vídeo de fundo auto-play, fontes customizadas pesadas e quatro CTAs

acima da dobra. Em desktop, fica bonito. Em um Moto G9 com 4G congestionado em Salvador, o

site demora 12 segundos para o Largest Contentful Paint, o usuário já saiu, e o CAC dispara

porque a taxa de conversão despenca.

O custo não é apenas de conversão — é reputacional e de marca. Usuários no Sul Global

aprenderam a desconfiar de sites lentos: eles assumem que o produto também será ruim, que o

suporte não vai responder, que o pagamento pode falhar. A experiência mobile é o primeiro sinal

de confiança. Construir um portfolio (/portfolio) ou um produto que carrega em menos de 2

segundos em Slow 3G não é vaidade técnica — é o pré-requisito para ser levado a sério.

https://pillarme.com/authority/
https://pillarme.com/authority/
https://pillarme.com/portfolio
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E
sta é uma auditoria prática que você pode executar em 30 minutos, hoje, no seu próprio

site. Use Chrome DevTools, dispositivo emulado a 360px de largura, e throttling Slow 3G.

1. Abra a homepage no Chrome DevTools, ative device emulation e selecione um

viewport de 360px de largura (Moto G ou similar)

2. Em Network, ative throttling para Slow 3G e em Performance, defina CPU como 4x

slowdown para simular um Android de gama média

3. Execute Lighthouse em modo Mobile e verifique: First Contentful Paint < 1.8s, Largest

Contentful Paint < 2.5s, Cumulative Layout Shift < 0.1, Total Blocking Time < 200ms

4. Audite todas as imagens da homepage: nenhuma deve passar de 100KB; converta tudo

para WebP ou AVIF, implemente srcset e lazy loading nativo

5. Audite todos os touch targets: botões, links e ícones clicáveis devem ter no mínimo

44x44px; aumente o padding onde necessário

6. Audite formulários: reduza o número de campos em pelo menos 50% comparado à

versão desktop, use inputs do tipo correto (tel, email, number) para acionar teclados

otimizados

7. Teste o site com a conexão desligada: ele mostra uma mensagem clara ou

simplesmente quebra? Implemente um Service Worker básico para cache de assets

críticos

03 — Assista: um percurso real

04 — Aplique isso ao seu trabalho: auditoria
mobile-first a 360px
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Perguntas frequentes.

Mobile-first não é um conceito antigo? Por que ainda precisamos falar sobre isso

em 2026?

Mobile-first é um conceito antigo no Vale do Silício, mas a maioria dos sites latino-americanos,

africanos e do Sudeste Asiático ainda é construída desktop-first ou usa templates importados

que são tecnicamente responsíveis, mas não foram testados em Slow 3G com hardware de

gama média. Além disso, a entrada de AI Overviews e AEO mudou o jogo: a penalidade por não

ser mobile-otimizado agora é descobribilidade zero em assistentes de IA, não apenas converção

ruim.

Como sei se minha audiência realmente está em Slow 3G? Meus dados de

analytics mostram conexões boas.

Analytics têm viés de sobrevivência: você só vê usuários que conseguiram carregar o site.

Quem está em conexão ruim simplesmente abandona antes de gerar um pageview. A regra

prática é assumir que pelo menos 30% da sua audiência no Sul Global enfrenta condições de

rede degradadas regularmente, e projetar para esse pior caso. O benefício é que isso melhora a

experiência para todos, não apenas para quem tem conexão ruim.

Vale a pena sacrificar design visual sofisticado por performance?

Essa é uma falsa dicotomia. Design sofisticado não exige vídeos auto-play, fontes pesadas e

bibliotecas de animação de 300KB. Os melhores sites mobile-first do mundo — Apple, Stripe,

Linear — são simultaneamente belíssimos e rápidos. A sofisticação vem de tipografia,

espaçamento, hierarquia e micro-interações leves, não de assets pesados.

Como ferramentas de IA como Runway e Sora se encaixam nesse fluxo de

trabalho?

Para construtores no Sul Global, essas ferramentas são usadas em fluxos de trabalho de

produção (laptop, banda larga em coworking), não em mobile. O importante é não reproduzir

essa lacuna no produto que você entrega: se o seu site usa IA, a integração precisa ser server-

side e o resultado entregue como texto ou imagem leve, não como uma experiência que exige

que o navegador móvel faça o trabalho pesado.
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Onde começo se meu site atual já é lento e mal otimizado?

Comece pela auditoria descrita na seção tática deste guia: 30 minutos no Chrome DevTools vão

revelar os trinta por cento de problemas que causam setenta por cento da lentidão. Imagens

pesadas e fontes customizadas são quase sempre os culpados principais. Se você quer ajuda

profissional para reconstruir o site mobile-first do zero, o time de Pillar Studio (/studio/) faz

exatamente esse trabalho para founders e marcas em mercados emergentes.

https://pillarme.com/studio/

